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Pagamento da dívida só perde para
Previdência em volume de gastos

Valor de imóvel financiado com
FGTS passa para R$ 1,5 milhão
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Número de desempregados recua
5,3% no segundo trimestre

Relatório aponta
manipulação em redes
sociais em 48 países

Esporte

São Paulo, quarta-feira, 1º de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br

Página 5

DÓLAR

OURO

EURO

Comercial
Compra:   3,75
Venda:       3,75

Turismo
Compra:   3,74
Venda:       3,96

Compra:   4,39
Venda:       4,39

Compra: 135,85
Venda:     152,36

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

17º C

12º C

Quarta: Céu nu-
blado com possi-
bilidade de garoa
de dia e à noite.

Previsão do Tempo

A ponteira Fernanda Garay
está de volta à seleção brasi-
leira feminina de vôlei. Na ter-
ça-feira (31), a campeã olím-
pica se integrou ao grupo bra-
sileiro e fez as primeiras ativi-
dades no Centro de Desenvol-
vimento de Voleibol, em Sa-
quarema (RJ). A atacante de-
fendeu pela última vez o time
verde e amarelo nos Jogos

Fernanda Garay retorna
à seleção motivada e

com desafios
Olímpicos do Rio, em 2016,
e no seu retorno mostrou
muita motivação na busca
pelo título inédito do Mun-
dial que será disputado de 29
de setembro a 20 de outubro
no Japão.

A campeã olímpica falou
da decisão de voltar à sele-
ção e ressaltou o desejo de
disputar o Mundial. Página 8

Canapino representa
“hermanos” com currículo

repleto de títulos

Carro de Agustín Canapino

A presença do argentino Agus-
tín Canapino é uma das grandes
novidades da Corrida do Milhão na
Stock Car. O piloto é um dos prin-
cipais nomes do automobilismo
de seu país e fará sua primeira cor-
rida no Brasil neste domingo em
Goiânia com a equipe Cimed Che-
vrolet Racing. Além de Canapino,
o time bicampeão da Stock terá
também como convidado Felipe
Massa, que volta a acelerar um dos

carros da equipe com a qual fez
a Corrida de Duplas neste ano.

“Será uma grande honra
competir na Stock Car, uma ca-
tegoria com grandes pilotos e
ainda com outro convidado es-
pecial como Felipe Massa. Es-
tou muito feliz com o convite
da Cimed Chevrolet Racing
para essa oportunidade e espe-
ro corresponder da melhor
maneira possível.       Página 8
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Circuito Adventure Camp
2018 com 2ª etapa no
Parque das Neblinas

Circuito Adventure Camp 2018

O Circuito Adventure
Camp 2018 terá sequência
neste fim de semana. Após a
etapa de abertura, no Parque
Estadual da Serra do Mar,
agora será a vez do Parque
das Neblinas, em Mogi das
Cruzes, receber a mais im-
portante e tradicional dispu-
ta de corrida de aventura do
país. Os principais atletas e
equipes da modalidade en-
frentarão os desafios orien-
tação (navegação com mapa
e bússola), trekking, canoa-
gem, mountain bike e técni-
cas verticais.            Página 8
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Ricardo/Guto segue na
busca por vaga na chave

principal em Viena

Ricardo e Guto seguem em

busca da vaga no torneio

principal de Viena

A temporada 2018 do Cir-
cuito Mundial  de vôlei  de
praia continua a movimentar
o verão europeu. Depois de
passarem recentemente pela
Suíça e por Portugal, as prin-
cipais duplas da modalidade
ao redor do globo desembar-
caram em Viena (AUT) para o
terceiro evento cinco estre-
las deste ano.             Página 8
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Jungmann

negocia
acordos de
cooperação

com a
Argentina

E m  B u e n o s  A i r e s ,  o
ministro da Segurança Pú-
blica, Raul Jungmann, as-
sinou na terça-feira (31)
acordo operacional entre a
Polícia Federal e a Dire-
ção  Nac iona l  de  Migra-
ções  da  A rgent ina .  Pe lo
acordo, haverá reconheci-
mento recíproco nos pos-
tos de controle migratório
na fronteira entre os dois
países.

A previsão é que Jung-
mann também participe da
a b e r t u r a  d a  X I  C ú p u l a
da Comunidade de Políci-
as das Américas (Ameri-
pol). O objetivo é discutir
o combate ao crime orga-
nizado transnacional.

A Ameripol é uma or-
ganização que reúne repre-
sentantes do Brasil e mais
17  pa íses .  Nes te  evento
participarão chefes das 33
u n i d a d e s  d e  p o l í c i a  d a
Ameripol e de 25 orgãos
observadores - entre eles
a Interpol (organização in-
ternacional que envolve a
cooperação de vários paí-
ses cuja sede é em Viena,
na Áustria).  

Na Cúpula da Ameri-
pol ,  em Buenos Aires,  a
meta é que as forças de se-
gurança dos países do con-
t i n e n t e  a m e r i c a n o  b u s -
quem formas de coopera-
ção  e  t roca  de  informa-
ções para o enfrentamen-
to dos deli tos cometidos
além de suas  f ronte i ras .
(Agencia Brasil)

O número total de desem-
pregados no país caiu de 13,7
milhões no primeiro trimes-
tre deste ano para 13 mi-
lhões no segundo trimestre.
Segundo os dados da Pes-
quisa Nacional por Amostra
de Domicíl ios Contínua
(PNAD-C), divulgados na
terça-feira (31) pelo Institu-
to Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), de um
trimestre para outro, houve
uma queda de 723 mil pes-
soas na população desocu-
pada, ou seja, de 5,3%.

Na comparação com o se-
gundo trimestre do ano passa-

do, também houve queda: 520
mil pessoas ou 3,9%.

A taxa de desemprego foi
outro indicador que apresentou
queda nesta edição da PNAD-
C de 13,1%, no primeiro tri-
mestre, para 12,4% no segun-
do trimestre do ano. No segun-
do trimestre do ano passado, a
taxa era de 13%.

A população ocupada ficou
em 91,2 milhões de pessoas,
crescimentos de 0,7% (mais
657 mil pessoas) em relação ao
trimestre anterior e de 1,1%
(mais 1 milhão de pessoas) na
comparação com o segundo
trimestre de 2017.     Página 3
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Agências governamentais e partidos políticos estão explorando
redes sociais para difundir notícias falsas e desinformação

Um relatório do Instituto de
Internet da Universidade de
Oxford, no Reino Unido, mapeou

iniciativas do que chamou de
“manipulação do debate público”
em todo o mundo. Os autores

identificaram entre 2010 e 2018
campanhas que visaram influen-
ciar os cidadãos em polêmicas
políticas e eleições em 48 paí-
ses, que chamaram de “cibertro-
pas”.

As nações estão localizadas
em todos os continentes, como
Américas,  África,  Europa,
Ásia e Oceania. São listados
casos mais notórios, como os
Estados Unidos (na eleição de
Trump em 2016) e o Reino
Unido (com o referendo de sa-
ída da União Europeia em
2016).  O Brasil  foi  citado
como um dos locais onde as
“cibertropas” atuaram, tendo
como referência as eleições
de 2010. Os pesquisadores
mapearam partidos e entidades
privadas atuando para influen-
ciar a disputa.              Página 4
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Saúde quer vacinar
11 milhões de crianças
 contra sarampo e pólio

O cirurgião-dentista Ricardo
Gadelha, 44 anos, foi diagnos-
ticado com poliomielite pou-
co antes de completar 2 meses
de vida. Em meio às sequelas
que a doença deixou, sobretu-
do nos membros inferiores,

ele garante fazer a sua parte pra
que a chamada paralisia infan-
til não volte a fazer novas víti-
mas. Os filhos de Gadelha, Sa-
muel, 14 anos, e Davi, 11 anos,
foram devidamente imuniza-
dos contra a pólio.       Página 4

Prefeitura concluiu visita a
ocupações com três interdições

 e criação de grupo de
trabalho permanente

PGR defende no Supremo
que prisão de Lula

seja mantida



Formandos do programa Bolsa
Trabalho recebem certificado

São Paulo
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 1º de agosto de 2018
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C Â M A R A ( S P )

Hoje é dia de retomar os trabalhos no maior e mais importan-
te Parlamento municipal brasileiro e sul-americano. O presiden-
te Milton Leite (DEM) e o licenciado [Secretário ‘Casa Civil’ na
prefeitura] vice-presidente Tuma (PSDB) vão comandar a neces-
sária e possível reforma previdenciária.   

P R E F E I T U R A  ( S P ) 

Bruno [resgatando e por isso sendo o avô Covas] segue nas
agendas de retomar obras paradas e estar presente em cada pe-
quena inauguração local, fato que começa a gerenciar
possíveis prejuízos eleitorais deixados pelo agora candidato ao
governo paulista, o ex-prefeito Doria (PSDB). 

A S S E M B L E I A  ( S P ) 

Contando com o filho George Hato [vereador paulistano pelo
MDB], o ex-vereador [7 mandatos] e deputado [2º mandato] Joo-
ji Hato (MDB) tá em campanha pela 2ª reeleição pra ALESP.
Recuperando-se de um AVC, Jooji comemora os 110 da imigra-
ção pedindo os votos que sempre teve.        

G O V E R N O  ( S P ) 

A partir do dia 16 agosto, quando França começará a dividir
[com Doria - PSDB] os maiores tempos na propaganda de rádio
e tv], além de ter sua candidatura à reeleição muito impulsionada
via redes sociais, deve subir nas pesquisas pra números próximos
do candidato Skaf [MDB - FIESP].   

C O N G R E S S O 

Deputado federal Tripoli e sua colega Mara Gabrili [ambos
PSDB] têm acompanhado o ex-prefeito paulistano e agora candi-
dato a governador paulista Doria (SP) tanto na Capital, onde am-
bos tem bom eleitorado, como pelo Interior e litoral. Apostam
em crescimento via propaganda [rádio e tv].    

P A R T I D O S 

Com o Facebook Brasil preparando o enquadramento na le-
gislação eleitoral das campanhas impulsionada pelos partidos dos
candidatos à Presidência, mais uma pesquisa “Paraná” traz as se-
guintes intenções de votos no cenário em que o PT teria Haddad
[ex-prefeito de São Paulo] ‘ungido’ ...    

P O L Í T I C O S

... pelo condenado [2ª instância e preso por enquanto na Poli-
cia Federal] Lula [ainda dono do PT]: Bolsonaro (PSL)
liderando, Ciro (PDT), Marina (REDE) e Alckmin (PSDB) su-
bindo mas ainda em 4º lugar, seguido por Alvaro Dias (PODE-
MOS) e pelo PT [ainda mandado pelo ex-Presidente Lula ... 

B R A S I L E I R O S  

... condenado em 2ª instância e preso por ora na Policia Fede-
ral do Paraná] com a menor das intenções de votos pro ‘ungido’ -
por Lula - Haddad, ex-prefeito de São Paulo. Em tempo: Ibope,
Datafolha e Vox não devem sair com números muito diferentes, a
não ser uma subida maior de Alckmin (PSDB).         

H I S T Ó R I A S 

Em 2014 publicamos que Datena [ex-PT no PP] não seria
candidato à prefeitura paulistana. Em 2018 que não
manteria candidatura ao Senado (DEM) sem alguém da ‘familia
Band’ na suplência. Agora, ele quer que eleitores e talvez um 4º
partido confiem na sua 2ª candidatura à prefeitura paulistana.    

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto assina esta coluna [diária] de política
desde 1993. Ela tornou-se referência na imprensa. Foi dirigente
do Comitê de Imprensa na prefeitura de São Paulo e está dirigen-
te dos ”Cronistas de Política de São Paulo”. Recebeu a Medalha
Anchieta da Câmara Municipal de São Paulo e o Colar de Honra
ao Mérito Legislativo da Assembleia do Estado de São Paulo. Na
Internet desde 1996, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros
no Brasil. No twitter, @cesarnetoreal

O secretário de Governo,
Julio Semeghini, entregou na
terça-feira (31) os certificados
dos cursos realizados no 1º se-
mestre do programa Bolsa Tra-
balho, iniciativa da Secretaria
Municipal de Trabalho e Empre-
endedorismo em parceria com
as secretarias municipais de Di-
reitos Humanos e Cidadania e
Inovação e Tecnologia.

“O programa tem o objetivo
de inserir o jovem em um ambi-
ente tecnológico, onde desen-
volverá sua formação técnica
por meio de atividades teóricas
e práticas.  Além disso, o mer-
cado está em constante mudan-
ça. Para acompanhar essas trans-
formações profissionais, nós
devemos qualificar e preparar os
jovens para as profissões do fu-
turo. A Prefeitura de São Paulo,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Trabalho e Empreendedo-
rismo, faz sua parte ao incenti-
var e promover iniciativas como
esta”, destaca a secretária muni-
cipal de Trabalho e Empreende-
dorismo, Aline Cardoso.

Receberam os certificados
durante o evento 20 jovens (de

um total de 31 que concluíram
os cursos) com idade entre 16 e
20 anos, que participaram da ca-
pacitação que tem como objeti-
vo articular projetos de inclusão
digital de jovens na periferia de
São Paulo, além de apoiar o de-
senvolvimento local, incentivar
o retorno à educação e o aumen-
to da escolaridade.

“Nosso foco é o da inclusão
e o objetivo é proporcionar aos
nossos jovens novas perspecti-
vas. Hoje, nós temos, segundo
pesquisas, uma grande quanti-
dade de pessoas na faixa etária
a partir dos 16 anos que não tra-
balham e que também não es-
tudam - a chamada população
‘nem-nem’. É com eles que es-
tamos preocupados”, afirma a
secretária municipal de Direi-
tos Humanos e Cidadania, Elo-
isa Arruda.

O programa teve duração de
seis meses, com aulas de segun-
da a sexta-feira. A formação foi
composta de palestras temáticas
e visitas a museus e centros cul-
turais. Os jovens também parti-
ciparam de aulas de tecnologia
nas unidades do Fab Lab Livre

SP, da Secretaria Municipal de
Inovação e Tecnologia, em par-
ceria com o Instituto de Tecno-
logia Social (ITS), que são uma
rede de laboratórios públicos –
espaços de criatividade, apren-
dizado e inovação acessíveis para
quem deseja desenvolver e cons-
truir projetos.

Os Fab Lab são equipados
com impressoras 3D, cortado-
ras a laser, plotter de recorte,
fresadoras CNC, computadores
com software de desenho digi-
tal CAD, equipamentos de ele-
trônica e robótica e ferramentas
de marcenaria e mecânica. Para
o secretário municipal de Inova-
ção e Tecnologia, Daniel Annen-
berg, a pasta desenvolve políti-
cas públicas com foco na inclu-
são e desenvolvimento pessoal
e profissional do cidadão. “Na
capital, foram criados 12 labo-
ratórios de fabricação digital fo-
mentando o empreendedorismo
social e o compartilhamento de
conhecimento, entre outras ini-
ciativas”, disse.

Essa será a segunda forma-
tura de turmas do programa im-
plementado no final de 2016.

Desde então, 146 jovens rece-
beram certificados de participa-
ção no Bolsa Trabalho.

Sobre o Bolsa Trabalho
O programa Bolsa Trabalho

é regido pela Lei 13.841, de 7
de junho de 2014, e contempla
jovens na faixa etária de 16 a 20
anos, provenientes de famílias
cuja renda per capita seja equi-
valente ou inferior a meio salá-
rio mínimo nacional vigente, que
estejam matriculados em cursos
vinculados ao sistema nacional
de ensino ou tenham concluído
o ensino médio, inclusive o pro-
fissionalizante.

Para participar do programa,
o jovem deve residir no municí-
pio de São Paulo e estar desem-
pregado (sem receber o salário
desemprego).  Durante a vigên-
cia do programa, o jovem deve
comprovar frequência mínima
mensal de 85% nas aulas da es-
cola convencional e manter o
índice de frequência no curso.
Durante o programa, o partici-
pante recebe um auxílio pecu-
niário mensal, no valor atual de
R$ 484.

Prefeitura concluiu visita a ocupações com três
interdições e criação de grupo de trabalho permanente

A Prefeitura de São Paulo
concluiu a força-tarefa nas ocu-
pações no Centro da cidade. Fo-
ram visitados 75 imóveis, sen-
do 51 deles ocupados. As visi-
tas técnicas aconteceram entre
os dias 7 de maio e 14 de julho
pelo Grupo Executivo formado
por representantes do poder pú-
blico, sociedade civil, movimen-
tos de moradia, Ministério Pú-
blico e Tribunal de Contas, após
o desabamento do edifício Wil-
ton Paes de Almeida, em 1º de
maio deste ano.

As ocupações visitadas es-
tão em seis prefeituras regio-
nais: Lapa, Mooca, Sé, Pinhei-
ros, Vila Prudente e Itaquera.
Durante as visitas, foram obser-
vados diversos itens relaciona-
dos à segurança da edificação,
como eletricidade irregular, es-
cadas desprotegidas, uso de gás,
ausência de alarme e iluminação
de emergência. O principal ob-
jetivo dessa primeira fase é apre-
sentar um panorama geral, a par-
tir da consolidação dos dados
apurados nas visitas, para apon-
tar estratégias e ações de miti-
gação de risco e segurança das
famílias residentes nessas ocu-
pações. Ao todo são 11 mil pes-
soas vivendo nesses locais
(3.551 famílias). 

Das 51 ocupações, 35 delas

são em prédios particulares, o
restante é público, consideran-
do autarquias e empresas públi-
cas, como INSS, USP e Cohab-
SP. Foram considerados galpões
(4%), prédios (84%) e casas
(12%). Do total, em 11 prédios
o município tem proposta de in-
tervenção para transformá-los
em moradia popular ou equipa-
mento público. Outras 10 ocu-
pações estão judicializadas, com
reintegração de posse prevista
para os próximos meses. E ou-
tras 3 com emissão de auto de
interdição. Para o restante das
ocupações [27], o município vai
elaborar um plano de ação, por
meio do Grupo de Trabalho Per-
manente, para ações de mitiga-
ção de risco e adaptações de se-
gurança contra incêndio.

Primeira interdição – Rua
do Carmo 

Na primeira quinzena de ju-
nho, o município constatou o
primeiro risco iminente às 79
famílias que ocupavam um pré-
dio particular, localizado na Rua
do Carmo, Sé. O edifício não
apresentava condições de segu-
rança aos moradores e foi a pri-
meira ocupação interditada após
visitas do Grupo Executivo. Di-
ante do risco, as famílias foram
cadastradas para atendimento

emergencial e tiveram como
opção o acolhimento na rede
socioassistencial.

Outras duas ocupações serão
interditadas nas próximas sema-
nas por apresentarem risco es-
trutural iminente. O município
vai notificar as famílias, realizar
o cadastro nas ocupações e en-
caminhá-las para a rede de aco-
lhimento. Durante esse proces-
so, os endereços não serão di-
vulgados.

Aspectos Sociais e Físicos
das ocupações 

Considerando os prédios vi-
sitados, 86% das ocupações têm
população idosa, 61% pessoas
com deficiência ou mobilidade
reduzida e 58% população imi-
grante, com origens diversas:
América Latina (Bolívia, Haiti,
Peru, Venezuela, Chile), África
(Angola, Nigéria, Congo, Cabo
Verde, Costa do Marfim, Guiné
Bissau e Egito) e Ásia (Palesti-
na, China, Síria e Filipinas). 

Outro ponto observado,
57% das ocupações estão vin-
culadas a movimentos de mo-
radia, sendo 45% com lideran-
ça e o restante sem liderança.
Em 57% dos casos há regras de
convivência e 53% há manuten-
ção predial.

Com relação ao tempo de

ocupação, 13% das ocupações
são mais recentes, com até um
ano, 37% estão ocupadas entre
5 e 10 anos, 43% entre um e 5
anos e 7% são ocupações mais
antigas, que podem chegar a
mais de uma década. Em 35%
das ocupações visitadas não há
obstrução de rota de fuga e em
31% há brigada de incêndio.

Força-tarefa - Grupo Exe-
cutivo 

O Grupo Executivo foi ins-
tituído pela Portaria nº 353, de
16 de maio de 2018. Participam
da força-tarefa representantes
das secretarias de Direitos Hu-
manos, Assistência Social, Infra-
estrutura e Obras, Habitação,
Segurança Urbana e GCM, além
de uma comissão formada por
movimentos de moradia e repre-
sentantes de universidades defi-
nida pela própria sociedade ci-
vil. Também participaram repre-
sentantes do Ministério Público
e Tribunal de Contas.

O principal objetivo do gru-
po foi atuar de forma imparcial
garantindo a representatividade
nas visitas técnicas para elabo-
ração de relatório padrão com
apontamento das medidas miti-
gadoras a serem adotadas, além
de articulação entre proprietári-
os, moradores e poder público.

Ampliação de creche deve zerar fila
de espera em Paraisópolis

Começaram no domingo
(29) as obras para a ampliação
do Centro de Educação Infantil
(CEI) Anglicana Renata Eugênia
Rodrigues, em Paraisópolis, na
Zona Sul da cidade. A unidade
atende atualmente 478 crianças
de 0 a 4 anos e 11 meses. Ao fi-
nal das obras, a unidade terá ca-
pacidade de atendimento de qua-
se mil crianças. Além disso, o
local irá receber uma escola de
inglês para atender a comunida-
de em uma parceria entre a Pre-
feitura de São Paulo, a Cultura
Inglesa e o Instituto Anglicano.

“A Prefeitura em 2017, só
em Paraisópolis, criou 863 no-
vas vagas em creches e até ju-
nho deste ano foram mais mil
vagas, fruto de novas parcerias

assinadas em junho. Com as no-
vas vagas projetadas para esse
investimento iremos zerar a de-
manda atual de Paraisópolis, um
grande avanço na educação in-
fantil aqui para a região, para as
crianças e para as famílias que
dependem deste serviço”, disse
o secretário municipal de Edu-
cação, Alexandre Schneider.

Os novos espaços serão
construídos em um terreno de
7.760,71 m², cedido pela Prefei-
tura. A Associação Cultura Ingle-
sa ficou com 15% do espaço para
a construção de sua unidade, que
oferecera curso de inglês gratui-
to para até mil alunos da comu-
nidade. O restante da área será
destinado a expansão do CEI.

“Há oito anos a comunidade

espera por esse projeto que já
desenvolvemos. Sou muito gra-
to pelo que está acontecendo
aqui hoje”, afirmou o Deão da
Catedral Anglicana de São Pau-
lo, o reverendo Aldo Quintão.

A iniciativa será viabilizada
pela Cultura Inglesa, que doou
cerca de R$ 16 milhões para o
projeto. Dois terços do valor
serão gastos com a ampliação da
creche e o restante com a esco-
la de inglês.

“Estamos começando hoje o
sonho de ter uma escola própria,
neste terreno, para oferecer au-
las de inglês de graça aos mem-
bros da comunidade de Paraisó-
polis. Toda a Cultura Inglesa está
ansiosa para começar as aulas e
muito entusiasmada com o pro-

grama. Um projeto que traz
grande felicidade para nós e es-
pero que traga também para esta
comunidade”, afirmou o presi-
dente da Associação Cultura In-
glesa, Derek Talbot Barnes.

A previsão é que as obras se-
jam concluídas em dezembro
deste ano. “Não há a menor dú-
vida de que a responsabilidade de
cuidar das nossas crianças e a
missão de acabar com essa fila
vergonhosa que ainda temos na
cidade para vaga em creche é
minha, é do Prefeito. Por isso
agradecemos muito quando ou-
tras pessoas querem se juntar
nesta luta, de forma voluntária,
para poder ajudar a Prefeitura a
resolver essa grande questão”,
disse o prefeito Bruno Covas.

Prazo para empresas e instituições se
inscreverem no Sampa Criativa é prorrogado
O prazo para inscrições de

empresas e instituições interes-
sadas em participar do Sampa
Criativa, programa de capacitação
empreendedora de jovens talen-
tos do audiovisual e da economia
criativa, foi prorrogado até o dia
3 de agosto.  A iniciativa é uma
parceria da Secretaria Municipal
do Trabalho e Empreendedo-
rismo (SMTE) com a Spcine,
empresa de cinema e audiovisu-
al de São Paulo. 

Para participar, as empresas
e instituições, com ou sem fins
lucrativos, precisam ter exper-
tise em um dos oito eixos do
programa: jogos digitais/games,
desenvolvimento de aplicati-

vos, animação, conteúdos in-
terativos, produção para ca-
nais de internet, videomusical,
jornalismo investigativo e re-
alidade virtual. Além disso, é
preciso ter especialistas na
área para ministrar as aulas e,
no final do programa, ofere-
cer oportunidades de experi-
ência prática e remunerada
para alunos. Cada iniciativa
contratada receberá R$ 20 mil
por 80 horas de curso. Um
comitê formado por SMTE e
Spcine fará a análise dos propo-
nentes cadastrados.

Programa   
Após a contratação das em-

presas e instituições, o Sampa
Criativa abrirá o processo de ins-
crição para os jovens. O proces-
so seletivo escolherá 200 pes-
soas por meio de sorteio pú-
blico. Será levada em conta a
reserva de vagas para residen-
tes em locais com maior vul-
nerabilidade social e a equida-
de de gênero, com homens e
mulheres ocupando o mesmo
número de vagas.

O Sampa Criativa é com-
posto por três módulos. No pri-
meiro, 200 jovens participarão
de formação teórica em em-
preendedorismo no audiovisu-
al e gestão de projetos cultu-
rais. As oficinas têm duração

de 40 horas.
Na segunda etapa, os parti-

cipantes se dividirão em oito
grupos de 25 alunos, segundo
os eixos temáticos do progra-
ma. As turmas terão 80 horas
de aulas.

O terceiro e último módu-
lo será prático. Os jovens terão
a chance de atuar por pelo me-
nos três meses em empresas e
instituições parceiras do Sampa
Criativa. O processo seletivo será
de responsabilidade da própria
organização contratada pelo pro-
grama. Os talentos não selecio-
nados poderão ser escolhidos
para mentorias com profissionais
do setor.
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O número total de desempre-
gados no país caiu de 13,7 mi-
lhões no primeiro trimestre des-
te ano para 13 milhões no se-
gundo trimestre. Segundo os da-
dos da Pesquisa Nacional por
Amostra de Domicílios Contí-
nua (PNAD-C), divulgados na
terça-feira (31) pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE), de um trimestre
para outro, houve uma queda de
723 mil pessoas na população
desocupada, ou seja, de 5,3%.

Na comparação com o se-
gundo trimestre do ano passado,
também houve queda: 520 mil
pessoas ou 3,9%.

A taxa de desemprego foi ou-
tro indicador que apresentou que-
da nesta edição da PNAD-C de
13,1%, no primeiro trimestre,

para 12,4% no segundo trimestre
do ano. No segundo trimestre do
ano passado, a taxa era de 13%.

A população ocupada ficou em
91,2 milhões de pessoas, cresci-
mentos de 0,7% (mais 657 mil
pessoas) em relação ao trimestre
anterior e de 1,1% (mais 1 milhão
de pessoas) na comparação com o
segundo trimestre de 2017.

Informalidade
Apesar disso, o crescimen-

to do contingente de ocupados
foi puxado pelos trabalhadores
sem carteira assinada e aqueles
que trabalham por conta própria.
O número de empregados com
carteira de trabalho assinada no
setor privado, de 32,8 milhões,
manteve-se estável em relação
ao primeiro trimestre e caiu

1,5% (menos 497 mil pessoas)
na comparação com o segundo
trimestre de 2017.

O número de empregados
sem carteira (11 milhões) cres-
ceu 2,6% (mais 276 mil pesso-
as) em relação ao trimestre an-
terior e 3,5% (mais 367 mil pes-
soas) em relação ao segundo tri-
mestre do ano passado.

A categoria dos trabalhadores
por conta própria (23,1 milhões
de pessoas) ficou estável em re-
lação ao trimestre anterior e cres-
ceu 2,5% (mais 555 mil pesso-
as) na comparação com o segun-
do trimestre de 2017.

Setores
Entre os dez grupamentos de

atividades da economia, apenas
dois tiveram crescimento nos

postos de trabalho em relação ao
primeiro trimestre: indústria
geral (2,5%) e administração
pública, defesa, saúde e educa-
ção (3,8%). Os demais setores
mantiveram-se estáveis.

Na comparação com o se-
gundo trimestre de 2017, tam-
bém houve aumento em dois se-
tores: administração pública,
defesa, saúde e educação (3,7%)
e outros serviços (6%).

Rendimento
O rendimento médio real 

habitual ficou em R$ 2.198 no
segundo trimestre deste ano, re-
lativamente estável tanto em re-
lação ao trimestre anterior quan-
to na comparação com o segun-
do trimestre do ano passado.
(Agencia Brasil)

Pagamento da dívida só perde para
Previdência em volume de gastos

A dívida pública federal, ali-
mentada pelo desequilíbrio en-
tre receitas e despesas do gover-
no, pode ter efeito perverso so-
bre a população mais pobre e
dependente das políticas públi-
cas como saúde, educação e as-
sistência social. O refinancia-
mento e a amortização da dívida
repercutem de forma expressi-
va no orçamento público.

O relatório resumido da Exe-
cução Orçamentária do Governo
Federal de dezembro de 2017
demonstra que no ano passado a
quitação de parte da dívida venci-
da e o pagamento dos juros cus-
taram ao país mais de R$ 462 bi-
lhões. Entre as despesas liquida-
das até dezembro passado, o gas-
to com a dívida só perdeu para a
Previdência Social, que custou
mais de R$ 655 bilhões.

Em 2017, foi gasto com a
rolagem da dívida pública mais
do que o dobro das despesas li-
quidadas com saúde e educação
somadas (R$ 205 bilhões). Con-
forme o relatório, a dívida cus-
tou mais de cinco vezes os gas-
tos com assistência social (Bol-
sa Família, assistência a crianças,
adolescentes, idosos e pessoas
com deficiência, por exemplo).

Os donos da dívida
Amortização e refinancia-

mento da dívida remunera inves-
tidores que compraram títulos
públicos. “O gasto é extrema-
mente regressivo quanto à gera-
ção de renda. É um gasto que vai
para os detentores de dívida pú-
blica”, aponta Pedro Rossi, pro-
fessor do Instituto de Economia
da Unicamp. “Essa dívida que
está aí não significou investi-
mento”, critica Maria Luiza Fa-
torelli, professora associada da
do programa de pós-graduação
em artes da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (UERJ)
e vinculada à campanha da Audi-
toria Cidadã da Dívida.

De acordo com o Tesouro
Nacional, há quatro tipos de tí-
tulos na composição da dívida
(atrelados ao câmbio, indexados
pela inflação, prefixados ou com
taxa flutuantes). Os “papéis” têm
diferentes periodicidade de ven-
cimento.

Oitenta e oito por cento dos
detentores da dívida pública são
investidores que atuam no Bra-
sil que compram títulos por
meio de bancos, corretoras, fun-
dos de investimento e fundos de
pensão. Apenas 12% são estran-

geiros.
Felipe Salto, diretor-execu-

tivo da Instituição Fiscal Inde-
pendente, do Senado Federal,
explica que o endividamento pú-
blico é uma das três  formas
clássicas de financiar o Esta-
do, em todo o mundo. “A pri-
meira modalidade é emitir
moeda, que tem como custo a
inflação. A  segunda maneira é
o aumento da a carga tributá-
ria, que os economistas cha-
mam de peso morto: arrecada
mas pode produzir desincenti-
vo à atividade econômica. A
terceira forma de financiar o
Estado é a dívida. O governo
emite títulos para o mercado,
prometendo pagar em determi-
nado prazo uma soma de juros”.

Previdência Social
Para alguns economistas, a

solução do alto endividamento
público passa pela reforma da
Previdência Social, despesa que
mais pesa nas contas do gover-
no. “Se não resolvermos isso, ou
não quisermos aumentar impos-
tos, daqui a 20 anos, 100% dos
gastos públicos serão com a Pre-
vidência. O sistema previdenci-
ário é insustentável do ponto de

vista fiscal”, avalia José Márcio
Camargo da PUC-RJ.

“Fica difícil mudar a situação
fiscal sem mudar essa política.
Além de tudo, há a possibilida-
de de os gastos previdenciários
crescerem mais”, concorda Pe-
dro Souza, pesquisador do Ipea.

O diretor-adjunto de Estu-
dos e Políticas Macroeconômi-
cas do Ipea, Marco Cavalcanti,
faz diagnóstico semelhante, e
assinala as resistências na soci-
edade para efetuar a reforma. “A
gente vai ter que chegar em um
novo contrato social, a socieda-
de tem que se conscientizar que
compromissos terão de ser fei-
to no sentido de que algumas
despesas com impacto social
deverão ser reduzidas e talvez
algumas receitas devam ser au-
mentadas também”, avalia.

“A costura política deveria
ser um ajuste pegando primeiro
os que estão mais em cima. Só
que na hora, entram os fatores
políticos e é quando se vê quais
grupos têm mais força e os que
têm menos força. Certamente
isso (a mudança na Previdência)
vai ficar distante do que é ide-
al”, prevê Pedro Souza. (Agen-
cia Brasil)

A Petrobras vai apresentar
ao Comitê de Monitoramento
do Setor Elétrico (CMSE),
nesta quarta-feira (1), os deta-
lhes envolvendo o planejamen-
to da parada técnica da plata-
forma de Mexilhão, na Bacia de
Santos, onde produz cerca de
15 milhões de metros cúbicos
por dia de gás natural. O obje-
tivo da reunião é esclarecer
dúvidas dos integrantes do
Conselho sobre eventuais im-
pactos no setor elétrico.

Em nota, a Petrobras escla-
rece que para compensar a pa-
rada em Mexilhão, o planeja-
mento realizado pela compa-
nhia “envolveu aumento na
oferta nacional de gás natural
por meio da importação de gás
natural liquefeito (GNL), bem
como a parada para manuten-
ção programada de usinas ter-
melétricas em coordenação
com o Operador Nacional do
Sistema Elétrico (ONS)”.

“A avaliação da Petrobras é
de que as medidas garantem a
oferta de gás natural durante os
45 dias em que duram as obras,
uma vez que a produção con-
centrada em Mexilhão respon-

Petrobras diz que manterá
oferta de gás durante parada

de Mexilhão
de por menos de 10% da ofer-
ta no mercado nacional”, diz a
estatal.

O presidente da Petrobras,
Ivan Monteiro, reuniu-se on-
tem (30), em Brasília, com o
ministro de Minas e Energia,
Moreira Franco, quando apre-
sentou o plano de investimen-
tos da empresa e esclareceu os
trâmites da parada técnica da
plataforma de Mexilhão. O mi-
nistro informou que pediria ao
presidente da Petrobras que
adiasse por “um ou dois meses”
a manutenção programada para
a plataforma de Mexilhão.

Na nota, a Petrobras escla-
rece ainda que a parada progra-
mada de Mexilhão envolve
investimentos da ordem de
R$ 1 bilhão e mobiliza mais
de 500 pessoas. “O projeto
atende a exigências legais
de segurança do Ministério
do Trabalho (NR-13), além
de adaptar as instalações
para o escoamento da cres-
cente produção de gás natu-
ral no pré-sal da Bacia de
Santos, e teve seu planeja-
mento iniciado em 2014”.
(Agencia Brasil)

O dólar fechou o pregão de
terça-feira (31) em alta de
0,66%, contado a R$ 3,7548
para venda, mantendo a tendên-
cia de valorização registrada na
segunda-feira,  (30) de 0,33%.
A moeda norte-americana fe-
chou o mês de julho com uma
queda de 3,16%, o que não
ocorria desde janeiro, quando
acabou o mês desvalorizada em
4,05%. Apesar da queda, o dó-
lar segue valorizado em
13,29% no acumulado do ano.

O mercado financeiro tam-
bém segue atento à política
cambial do Banco Central, que
indicou seguir com a rolagem

Apesar da alta, dólar
fecha julho em queda

de 3,16%
de todo volume de swap cam-
bial tradicional, equivalente a
venda futura da moeda norte-
americana.

O índice B3, da bolsa de va-
lores de São Paulo, Ibovespa, fe-
chou hoje em queda de 1,31%,
com 79.220 pontos. No mês de
julho, a B3 acumula uma valori-
zação de 9%. A queda no último
pregão do mês de julho sofreu
influência dos papéis das empre-
sas de grande porte, chamadas de
blue chip, que registraram bai-
xa, com Itau registrando menos
3,98%, Bradesco em queda de
2,28% e Petrobras fechando em
menos 0,90%. (Agencia Brasil)

Receita do setor de máquinas e
equipamentos aumenta 13% em junho

A receita do setor de máqui-
nas e equipamentos atingiu R$
7,12 bilhões em junho, resulta-
do 13,1% superior ao registra-
do no mesmo mês do ano passa-
do. No acumulado do primeiro
semestre, o setor obteve R$
35,07 bilhões, 4,2% acima do
obtido no mesmo período do ano
passado. Os dados foram divul-
gados  na terça-feira (31) pela
Associação Brasileira da Indús-
tria de Máquinas e Equipamen-
tos (Abimaq).

De acordo com a Abimaq, se
o comportamento médio do de-
sempenho dos segundos semes-
tres dos anos anteriores for man-
tido em 2018, o setor deverá
encerrar este ano com cresci-
mento ao redor de 7%.

As exportações, em junho,
chegaram a US$ 871,7, resulta-
do 15,8% superior ao do mes-
mo mês do ano passado. De ja-
neiro a junho, as vendas ao exte-
rior somaram US$ 4,76 bilhões,
16,8% acima do mesmo perío-

do do ano passado. 
“Desde o ano de 2017, o

mercado externo tem sido o ca-
nal utilizado pelos fabricantes de
máquinas e equipamentos para
manter suas atividades. Em 2018,
as exportações passaram a ser
responsáveis por 47% do total
das vendas realizadas pelo setor”,
destacou a entidade em nota.

Mesmo com a desvaloriza-
ção do real, que no ano chega a
cerca de 20%, as importações
tiveram forte alta. Em junho, as

compras do exterior atingiram
US$ 1,25 bilhões, 24,6% acima do
mesmo mês de 2017. No acumu-
lado do primeiro semestre, chega-
ram a US$ 7,11 bilhões, 17,5%
acima do total registrado no mes-
mo período do ano passado. 

Em relação ao emprego, o
setor encerrou o primeiro se-
mestre com média de 293,860
mil postos de trabalho, resulta-
do 0,7% superior ao registrado
no mesmo período do ano ante-
rior. (Agencia Brasil)

Agência Nacional de Energia
Elétrica (Aneel) aprovou  na ter-
ça-feira  (31) o edital do leilão
de energia para contratar gera-
ção de energia hidrelétrica, eó-
lica e termelétrica. O leilão de
energia A-6, cujo início da co-
mercialização será seis anos após
firmado o contrato, está marca-
do para o dia 31 de agosto.

O prazo de concessão para a
geração de energia será de 30
anos para as usinas hidrelétricas,
20 anos para as usinas eólicas e
de 25 anos para as usinas térmi-
cas. O prazo para o início do for-
necimento está previsto para 1º
de janeiro de 2024.

De acordo com o edital, o
preço máximo fixado para a
energia gerada por hidrelétricas

Governo vai fazer leilão
para contratação de energia

em agosto
é de R$ 290 por megawatt-hora
(MWh), para as usinas eólicas o
preço máximo é de R$ 227/
MWh e para as usinas térmicas
de R$ 308/MWh. Serão decla-
rados vencedores aqueles que
oferecerem o maior desconto
em cima desse valor.

Será permitida ainda a parti-
cipação de usinas hidrelétricas
e eólicas que já tenham
outorga, desde que elas não te-
nham entrado em operação co-
mercial até a data de publicação
do edital.

Na sexta (3), o Ministério de
Minas e Energia realiza uma ofici-
na para apresentar as diretrizes, os
resultados do processo de habili-
tação técnica e esclarecer eventu-
ais dúvidas.  (Agencia Brasil)

Os funcionários de Furnas
Centrais Elétricas iniciaram à
zero hora desta terça-feira (31)
uma greve de 72 horas, mas ga-
rantem a normalidade dos seto-
res de operação e a manutenção
dos serviços essenciais.

Entre as reivindicações do
movimento estão alterações na
metodologia de cálculo da Par-
ticipação nos Lucros e Resulta-
dos da empresa e a saída do pre-
sidente da Eletrobras, Wilson
Ferreira Júnior. Os funcionári-
os também se posicionam con-
tra a tentativa em curso de pri-
vatização da Eletrobras e de suas
subsidiárias

A Intersindical Furnas, que re-
presenta cerca de 4,5 mil funcio-
nários ligados à empresa, garante
que a paralisação não vai afetar a
população, já que os setores de

Funcionários de Furnas
iniciam paralisação de 72 horas

manutenção e operação da subsi-
diária de Eletrobras estão funcio-
nando normalmente “de modo a
garantir os serviços essenciais”.

“A população pode ficar
tranquila pois, embora a parali-
sação tenha adesão total dos fun-
cionários, a participação na mobi-
lização não é de 100% de modo a
não afetar os trabalhos de opera-
ção e manutenção e, em consequ-
ência, o abastecimento de energia
à população”, garante a entidade.

Sobre as consequências da
paralisação de 72 horas dos fun-
cionários, Furnas garantiu que os
serviços essenciais funcionam
sem restrição. “Furnas esclare-
ce que os serviços essenciais da
empresa estão funcionando sem
nenhuma restrição em todas as
suas instalações pelo Brasil”, diz
nota. (Agencia Brasil)

Indústria de SP recupera de perdas
causadas por greve de caminhoneiros

O setor industrial paulista
apresentou recuperação das per-
das sofridas por conta da greve
dos caminhoneiros no mês de
maio, com um crescimento de
12,1% no Indicador de Nível de
Atividade (INA) no mês de junho.
O índice é medido pela Federa-
ção das Indústrias do Estado de
São Paulo (Fiesp) e pelo Centro
das Indústrias do Estado (Ciesp).

De acordo com o relatório,
as vendas foram o fator que im-
pulsionaram a recuperação do
setor no mês de junho, com um

crescimento de 24,7%, após ce-
der 16,6% em maio, de acordo
com o índice da Variável de Ven-
das Reais.

Outros grupos de fatores
também apresentaram cresci-
mento, como Horas Trabalhadas
na Produção, com 0,9%, e o Ní-
vel de Utilização da Capacidade
Instalada, com 1,2%.

Apesar de o indicador apon-
tar uma variação positiva no mês
de junho deste ano em compa-
ração ao ano passado (7,2% con-
tra 4,2% em 2017), o resultado

não indica recuperação da ativi-
dade da indústria paulista.

De acordo com o presidente
em exercício da Fiesp e Ciesp,
José Ricardo Roriz Coelho, o
que se verificou foi uma recu-
peração das perdas em razão da
greve dos caminhoneiros, mas o
que mantém incertezas quanto às
projeções no setor. “Em relação
a projeções futuras, nos preocu-
pam ainda as incertezas constan-
tes. Elas afetam os empresários,
que ficam receosos para inves-
tir. Sem investimento não temos

recuperação do emprego, que é
fator determinante para recupe-
ração de renda e melhora da si-
tuação da capacidade ociosa das
empresas, hoje perto de 30%.
Estamos longe de começar uma
recuperação”.

O setor que se destacou no
crescimento apresentado pelo
INA foi o de móveis, que apon-
tou crescimento de 15,9% das
atividades, seguido setor de pro-
dutos farmacêuticos, que avan-
çou 2% no mês de junho. (Agen-
cia Brasil)

Furnas opera com 28,15% da sua capacidade, informa ONS
Em pleno período da seca

que deve se prolongar até outu-
bro, a Usina de Furnas, em Mi-
nas Gerais, apresenta nível bai-
xo no volume de água de seu re-
servatório. O registro mais re-
cente mostra que, em julho,
atingiu: 28,15%. Paralelamente,
o consumidor paga mais pela
energia elétrica e ainda deve
manter-se em alerta para econo-

mizar no consumo de água.
A última atualização do infor-

mativo do Operador Nacional de
Sistema Elétrico (ONS) foi fe-
chada há dois dias e mostra que
Subsistema Sudeste - Centro-
Oeste, que reúne 18 reservató-
rios, opera com 34,70%.

Furnas é o principal reserva-
tório do Sistema Sudeste-Cen-
tro Oeste e sofre com o perío-

do de seca na região.
No último dia 27, a Agência

Nacional de Energia Elétrica (Ane-
el) decidiu manter a bandeira tari-
fária vermelha (patamar 2) para o
mês de agosto. A justificativa está
baseada nas condições hidrológi-
cas desfavoráveis e da tendência de
redução no nível de armazenamen-
to dos principais reservatórios do
Sistema Interligado Nacional.

A bandeira tarifária define o
custo de R$ 5 a cada 100 kWh
(quilowatts-hora) consumidos. A
nota da Aneel diz que: “A manu-
tenção da cor da bandeira deve-se
ao prosseguimento das condições
hidrológicas desfavoráveis e à re-
dução no nível de armazenamen-
to dos principais reservatórios do
Sistema Interligado Nacional
(SIN)”. (Agencia Brasil)
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A procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, recor-
reu do arquivamento, pelo mi-
nistro Dias Toffoli, de dois in-
quéritos abertos com base nas
delações premiadas de ex-dire-
tores da empresa Oderebcht.

Os inquéritos, abertos em
2017, são contra os deputados
Bruno Araújo (PSDB-PE) e
Daniel Vilela (MDB-GO). O
ex-governador de Goiás Ma-
guito Vilela também é alvo.
Todos são suspeitos de rece-
ber da construtora caixa dois
para campanha eleitoral. As
defesas dos acusados negam
qualquer irregularidade e ale-
gam falta de provas.

No início de julho, Toffoli
determinou o arquivamento
dos inquéritos a pedido das de-
fesas, pois, no entendimento
do ministro, o prolongamento
indefinido das investigações
causava prejuízo e constrangi-

PGR recorre de
arquivamento de

inquéritos contra deputados
mento ilegal aos acusados,
sem que houvesse indícios mí-
nimos do cometimento de cri-
mes.

Para Dodge, cabe somente
ao Ministério Público mani-
festar-se pelo arquivamento de
investigações, uma vez que o
órgão é o único responsável
pela acusação penal. “Não
pode o magistrado, por exem-
plo, adentrar no ‘mérito’ da
investigação, avaliando se as
diligências requeridas pelo
Ministério Público são efica-
zes ou não, viáveis ou não”,
escreveu a PGR.

“Repita-se: no espaço de
formação da opinio delicti
[suspeita de crime], deve o
Ministério Público atuar de
modo exclusivo”, afirmou
Dodge. Ela pediu que Toffoli
reconsidere a decisão de ar-
quivar os inquéritos. (Agen-
cia Brasil)

O ministro-chefe da Casa
Civil, Eliseu Padilha, disse  na
terça-feira (31) que o governo
federal continuará contribuindo
com o desconto de R$ 0,46 no
preço do diesel. Segundo ele, o
subsídio continuará até 31 de
dezembro. “Os R$ 0,46 serão
mantidos até o dia 31 de dezem-
bro. Em outras palavras, o sub-
sídio que o governo garantiu aos
caminhoneiros vai vigorar até 31
de dezembro de 2018”.

Segundo Padilha, agora será
feito um cálculo da variação do
preço do petróleo e do óleo di-
esel no mercado internacional.
Isso significa que o preço do di-
esel pode aumentar, a depender
do mercado internacional, mas
o governo continuará mantendo
o desconto de R$ 0,46.

Esta é a primeira revisão fei-
ta nos preços do combustível
desde o acordo entre governo e

Governo vai manter
subsídio de R$ 0,46

do diesel até o
fim do ano

caminhoneiros. A partir de ago-
ra, a revisão será feita de 30 em
30 dias até o fim do ano.

“É óbvio que, se no preço
internacional, tivermos variação
em cada um dos meses [poderá
aumentar o preço]. Depois, [a
revisão] será de 30 em 30 dias.
Se, nos 30 dias, a avaliação for
positiva, poderá haver aumento”,
completou o ministro.

O desconto de R$ 0,46 so-
bre o litro do diesel foi um dos
pontos negociados pelo gover-
no federal com as lideranças do
movimento de caminhoneiros
para tentar pôr fim à paralisação
iniciada no dia 21 de maio. Na
ocasião, milhares de caminho-
neiros pararam seus veículos nas
estradas e não distribuíram mer-
cadoria, causando crise de desa-
bastecimento de vários itens,
como combustível e alimentos,
em todo o país. (Agencia Brasil)

A Comissão de Ética Públi-
ca da Presidência da República
irá pedir esclarecimentos ao
ministro da Secretaria de Go-
verno, Carlos Marun, sobre vi-
agem a Nova York, em maio.
De acordo com notícia publi-
cada pela imprensa, a viagem
teria sido custeada pela empre-
sa de João Dória, ex-prefeito
de São Paulo.

A comissão se reuniu  na se-
gunda-feira (30) e divulgou  nes-
ta terça-feira (31), em nota, as
deliberações do colegiado.

De acordo com o texto, a vi-
agem foi noticiada pela Agência
Spotlight e o colegiado decidiu
solicitar esclarecimentos sobre
a natureza do deslocamento e a
razão pela qual teria sido pago
por uma empresa privada, em vez
de ser custeada pela Secretaria
de Governo.

Conforme a agência, o  Có-
digo de Conduta da Alta Admi-
nistração Federal  diz que
os ministros podem fazer via-
gens para participar de semi-
nários e congressos, como foi
o caso de Marun. No entanto,
é preciso que seja tornada pú-
blica eventual remuneração,
bem como o pagamento das
despesas de viagem pelo pro-
motor do evento. O ministro
participou do Lide Brazilian In-
vestment Forum. Dória é o fun-

Comissão apura
contratação de ex-
presidente da Funai
e viagem de Marun

dador do grupo Lide. Procurada,
a assessoria de Marun não se
manifestou  até a publicação da
reportagem.

Ex-presidente da Funai
Após analisar reportagens

publicadas pela imprensa sobre
o ex-presidente da Fundação
Nacional do Índio (Funai) 
Franklimberg Ribeiro de Freitas 
ter assumido cargo de conse-
lheiro em mineradora no Pará
sem cumprir quarentena, decidiu
instaurar processo de apuração
ética.

“O Colegiado decidiu ins-
taurar processo de apuração éti-
ca em face de Franklimberg Ri-
beiro de Freitas, ante a ausência
de consulta sobre possível con-
flito de interesses no exercício
de atividade privada nos seis
meses subsequentes à exonera-
ção do cargo de presidente da
Funai”, explica a nota.

Ex-ministro do Trabalho
A Comissão de Ética Públi-

ca também deliberou por pedir
esclarecimentos ao ex-ministro
do Trabalho Helton Yomura que
deixou o cargo no início de ju-
lho, depois de ser um dos alvos
da terceira fase da Operação
Registro Espúrio, deflagrada
pela Polícia Federal (PF).
(Agencia Brasil)

Saúde quer vacinar 11 milhões de
crianças contra sarampo e pólio

O cirurgião-dentista Ricardo
Gadelha, 44 anos, foi diagnosti-
cado com poliomielite pouco
antes de completar 2 meses de
vida. Em meio às sequelas que a
doença deixou, sobretudo nos
membros inferiores, ele garan-
te fazer a sua parte pra que a cha-
mada paralisia infantil não volte
a fazer novas vítimas. Os filhos
de Gadelha, Samuel, 14 anos, e
Davi, 11 anos, foram devidamen-
te imunizados contra a pólio.
“Não quero nem desejo essa se-
quela pra ninguém. Filho prote-
gido é filho vacinado. Nós, pais,
temos essa responsabilidade”,
reforçou.

A partir da próxima segunda-
feira (6), todas as crianças com
idade entre 1 ano e menores de
5 anos devem ser levadas aos
postos de saúde para receber a
dose contra a pólio e também
contra o sarampo. O Dia D de
mobilização nacional foi agen-
dado para o dia 18, um sábado,
mas a campanha segue até o dia
31 de agosto. A meta do gover-
no federal é imunizar 11,2 mi-
lhões de crianças e atingir o
marco de 95% de cobertura va-
cinal nessa faixa etária, confor-
me recomendado pela Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS).

De acordo com o Ministério
da Saúde, foram adquiridas 28,3
milhões de doses de ambas as

vacinas – um total de R$ 160,7
milhões. Todos os estados, se-
gundo a pasta, já estão abasteci-
dos com um total de 871,3 mil
doses da Vacina Inativadas Poli-
omielite (VIP), 14 milhões da
Vacina Oral Poliomielite (VOP)
e 13,4 milhões da Tríplice Viral,
que protege contra o sarampo, a
rubéola e a caxumba. 

A campanha de vacinação
deste ano é indiscriminada, ou
seja, pretende imunizar todas as
crianças na faixa etária estabe-
lecida. Isso significa que mes-
mo as que já estão com esque-
ma vacinal completo devem ser
levadas aos postos de saúde para
receber mais um reforço. No
caso da pólio, crianças que não
tomaram nenhuma dose ao lon-
go da vida devem receber a VIP.
As que já tomaram uma ou mais
doses devem receber a VOP. E,
para o sarampo, todas devem re-
ceber uma dose da Tríplice Vi-
ral – desde que não tenham sido
vacinadas nos últimos 30 dias.

Queda nas coberturas
Doenças já erradicadas no

Brasil voltaram a ser motivo de
preocupação entre autoridades
sanitárias e profissionais de saú-
de. Baixas coberturas vacinais,
de acordo com o próprio minis-
tério, acendem “uma luz verme-
lha” no país. Até o momento, a

pasta contabiliza 822 casos con-
firmados de sarampo – sendo
519 no Amazonas e 272 em Ro-
raima. Ambos os estados têm ain-
da 3.831 casos em investigação.
Casos considerados isolados fo-
ram confirmados em São Paulo
(1), no Rio de Janeiro (14), no
Rio Grande do Sul (13), em Ron-
dônia (1) e no Pará (2).

Em junho, países do Merco-
sul fizeram um acordo para evi-
tar a reintrodução de doenças já
eliminadas na região das Améri-
cas, incluindo o sarampo, a poli-
omielite e a rubéola. Brasil, Ar-
gentina, Uruguai, Paraguai e Chi-
le se comprometeram a reforçar
ações de saúde nas fronteiras e a
fornecer assistência aos migran-
tes numa tentativa de manter bai-
xa a transmissão de casos. Dados
do governo federal mostram que
312 municípios brasileiros es-
tão com cobertura vacinal con-
tra pólio abaixo de 50%.

Sarampo
O sarampo é uma doença in-

fecciosa aguda, de natureza vi-
ral, grave, transmitida pela fala,
tosse e espirro, e extremamen-
te contagiosa, mas que pode ser
prevenida pela vacina. Pode ser
contraída por pessoas de qual-
quer idade. As complicações in-
fecciosas contribuem para a gra-
vidade do quadro, particularmen-

te em crianças desnutridas e
menores de 1 ano. Em algumas
partes do mundo, a doença é uma
das principais causas de morbi-
mortalidade entre crianças me-
nores de 5 anos de idade. 

Em 2016, o Brasil recebeu
da Organização Pan-Americana
da Saúde (Opas) o certificado de
eliminação da circulação do ví-
rus. Atualmente, entretanto, o
país enfrenta surtos de sarampo
em Roraima e no Amazonas,
além de casos já identificados
em São Paulo, no Rio Grande do
Sul, em Rondônia e no Rio de
Janeiro.

Pólio
Causada por um vírus que

vive no intestino, o poliovírus, a
poliomielite geralmente atinge
crianças com menos de 4 anos
de idade, mas também pode con-
taminar adultos. A maior parte
das infecções apresenta poucos
sintomas, e há semelhanças com
infecções respiratórias – como
febre e dor de garganta – e gas-
trointestinais – como náusea,
vômito e prisão de ventre.

Cerca de 1% dos infectados
pelo vírus desenvolve a forma
paralítica da doença, que pode
causar sequelas permanentes,
insuficiência respiratória e, em
alguns casos, levar à morte.
(Agencia Brasil)

Um relatório do Instituto de
Internet da Universidade de
Oxford, no Reino Unido, ma-
peou iniciativas do que chamou
de “manipulação do debate pú-
blico” em todo o mundo. Os au-
tores identificaram entre 2010
e 2018 campanhas que visaram
influenciar os cidadãos em po-
lêmicas políticas e eleições em
48 países, que chamaram de “ci-
bertropas”.

As nações estão localizadas
em todos os continentes, como
Américas, África, Europa, Ásia
e Oceania. São listados casos
mais notórios, como os Estados
Unidos (na eleição de Trump em
2016) e o Reino Unido (com o
referendo de saída da União Eu-
ropeia em 2016). O Brasil foi ci-
tado como um dos locais onde
as “cibertropas” atuaram, tendo
como referência as eleições de
2010. Os pesquisadores mapea-
ram partidos e entidades priva-
das atuando para influenciar a
disputa.

O levantamento identificou
um crescimento de mais de
70% nas iniciativas de manipu-
lação do debate político. Na edi-
ção anterior do inventário, divul-
gada em 2017, haviam sido re-
gistrados 28 casos em diferen-

tes países. Em cada um desses
países há pelo menos um órgão
público ou partido político en-
volvido nesse tipo de mobiliza-
ção em redes sociais.

Os autores creditam o cres-
cimento à atuação em processos
eleitorais, no caso de legendas,
e de reação à difusão das chama-
das notícias falsas, no caso de
agências estatais. O emprego de
recursos para influenciar agen-
das políticas online por partidos
foi localizado em 30 dos 48 pa-
íses. Já a atuação de governos
muitas vezes esteve relacionada
ao medo de interferências ex-
ternas nas discussões promovi-
das na internet. Essas iniciativas
envolvem também órgãos cria-
dos para combater as notícias
falsas.

“Ao redor do mundo, agên-
cias governamentais e partidos
políticos estão explorando redes
sociais para difundir notícias
falsas e desinformação, exercer
censura e controlar e minar a
confiança na mídia, nas institui-
ções públicas e na ciência. Em
um tempo em que o consumo de
notícias é crescentemente digi-
tal, inteligência artificial, cole-
ta e análise de dados e algoríti-
mos – caixas-pretas – estão sen-

do alavancados para desafiar a
verdade e a confiança: os pila-
res da sociedade democrática”,
sintetizam os autores.

Entre os recursos mais uti-
lizados estão os robôs (bots),
contas automatizadas emprega-
das para repercutir uma ideia ou
perfil (que pode ser de um polí-
tico, partido ou fonte de infor-
mação). Outra são as equipes de
comentário, grupos contratados
para ampliar as interações de um
determinado indivíduo ou cole-
tivo e, assim, fazer com que suas
publicações alcancem mais pes-
soas e sejam objeto de mais in-
terações.

Mas os autores descobriram
o uso crescente de anúncios pa-
gos nas plataformas digitais
como recurso das iniciativas de
manipulação. No Google, apare-
cem de foma destacada nos re-
sultados das buscas. No Face-
book, aparecem tanto como pu-
blicidade quanto como “posts
patrocinados”, em caso de uma
publicação paga para obter mai-
or alcance.

No Brasil, as eleições deste
ano serão as primeiras em que
esse tipo de “conteúdo impulsi-
onado” poderá ser utilizado
como canal de campanha por

candidatos e partidos. Recente-
mente o Facebook anunciou al-
gumas medidas com o intuito de
rebater críticas quanto à falta de
transparência nesse tipo de men-
sagem.

Além dos anúncios, outro
canal de divulgação que vem ga-
nhando espaço são as redes so-
ciais de mensagens, como What-
sapp, Telegram e o chinês We-
Chat. Segundo o levantamento,
em 20% dos países onde foram
identificadas iniciativas de ma-
nipulação esses são os princi-
pais espaços de difusão dessas
campanhas, especialmente em
nações do Hemisfério Sul.

O estudo identificou os di-
versos instrumentos adotados
em campanhas de manipulação
(como coleta e análise de dados,
construção de perfis comporta-
mentais, difusão segmentada e
personalizada de mensagens e
plataformas de análise com in-
teligência artificial) como um
grande negócio. Desde 2010, os
partidos listados teriam gasto R$
1,87 bilhão com a contratação de
serviços como esses. A maioria
dessas ferramentas, concluíram
os autores, foram empregadas na
difusão de notícias falsas em
eleições. (Agencia Brasil)

Valor de imóvel financiado com
FGTS passa para R$ 1,5 milhão

Os mutuários voltarão a po-
der financiar imóveis de valor
mais alto com recursos do Fun-
do de Garantia do Tempo de Ser-
viço (FGTS). O Conselho Mo-
netário Nacional (CMN) elevou
para R$ 1,5 milhão o teto de va-
lor das unidades que podem ser
adquiridas por meio do Sistema
Financeiro de Habitação (SFH),
que empresta dinheiro com re-
cursos do FGTS com juros me-
nores que as taxas de mercado.

O novo teto vai beneficiar
todas as regiões do país e valerá
para o financiamento de imóveis
residenciais novos contratados a
partir de 1º de janeiro próximo.
Concedidos com recursos do
FGTS e da poupança, os financi-
amentos do SFH cobram juros
de até 12% ao ano. Acima des-
ses valores, valem as normas do
Sistema Financeiro Imobiliário
(SFI), com taxas mais altas e
definidas livremente pelo mer-
cado.

Flexibilização
Além de elevar o teto dos fi-

nanciamentos com recursos do

Fundo de Garantia, o CMN fle-
xibilizou a parcela que os ban-
cos são obrigados a aplicar em
crédito imobiliário. Até agora,
os bancos precisavam destinar
65% dos recursos da poupan-
ça para o financiamento de
imóveis, dos quais 80% (o
equivalente a 52% dos depósi-
tos na caderneta) deveriam ser
empregados no SFH.

Com a decisão de hoje, o
sublimite de 80% deixará de vi-
gorar em janeiro. Dessa forma,
os bancos poderão usar os re-
cursos da poupança para finan-
ciarem imóveis de qualquer va-
lor, a critério de cada instituição.
No entanto, os bancos que con-
cederem crédito para imóveis de
até R$ 500 mil terão o valor
multiplicado por 1,2 para facili-
tar o cumprimento da exigência
de usarem 65% da poupança no
financiamento imobiliário.

Estímulo à construção
Segundo o Banco Central

(BC), as medidas foram tomadas
para estimular a construção ci-
vil. Recentemente, entidades do

setor reclamaram que a indústria
da construção continua a recuar
e a enfrentar dificuldades para
sair da crise por causa do alto
custo dos financiamentos
< h t t p : / /
agenciabrasil.ebc.com.br/eco-
nomia/noticia/2018-07/cni-in-
dustria-da-construcao-enfrenta-
dificuldades-para-se-recupe-
rar>.

“Esse conjunto de aperfeiço-
amentos, ao flexibilizar e sim-
plificar as regras do direciona-
mento, pretende estimular a en-
trada de novos operadores e a
melhor segmentação de mer-
cado. Espera-se, ainda, uma
maior compatibilidade entre
a oferta e a demanda de finan-
ciamentos, respeitando-se a
estrutura e as características
de nosso mercado imobiliá-
rio. A maior liberdade para
contratação pode estimular
também o desenvolvimento
do mercado de securitização
[conversão de papéis] e de tí-
tulos com lastro em operações
imobiliárias, atraindo novos re-
cursos para o setor”, explicou o

BC em nota.

Teto permanente
Em novembro de 2016, o

CMN tinha reajustado o teto de
financiamento de imóveis
pelo SFH de R$ 650 mil para
R$ 800 mil, na maior parte do
país, e de R$ 750 mil para R$
950 mil no Distrito Federal,
em Minas Gerais, no Rio de
Janeiro e em São Paulo. Em
fevereiro do ano passado, o
limite foi reajustado para R$
1,5 milhão por unidade em
todas  as  regiões  do país
< h t t p : / /
agenciabrasil.ebc.com.br/eco-
nomia/noticia/2017-02/conse-
lho-amplia-limite-de-financia-
mento-de-imoveis-pelo-fgts-
ate-o-fim-do>, valor que vigo-
rou até o fim do ano passado.

Em janeiro deste ano, tinham
passado a valer o teto anterior,
de R$ 950 mil, para quatro uni-
dades da Federação, e de R$ 750
mil no restante do país. Segun-
do o BC, o valor máximo de R$
1,5 milhão por imóvel será per-
manente. (Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, quarta-feira, 1º de agosto de 2018

Circuito Adventure Camp 2018
com 2ª etapa no Parque das Neblinas

Página 8

A temporada 2018 do Cir-
cuito Mundial de vôlei de praia
continua a movimentar o verão
europeu. Depois de passarem
recentemente pela Suíça e por
Portugal, as principais duplas
da modalidade ao redor do glo-
bo desembarcaram em Viena
(AUT) para o terceiro evento
cinco estrelas deste ano. O Ma-
jor Series que acontece na ca-
pital austríaca teve partidas do
classificatório na terça-feira
(31), na arena montada às mar-
gens do rio Danúbio e os bra-
sileiros Ricardo e Guto seguem
rumo ao torneio principal.

Na partida da primeira ro-
dada da fase de qualificação,
que classifica as oito duplas
que completam as 32 da chave
principal, Ricardo/Guto (BA/
RJ) levou a melhor sobre uma
equipe da Lituânia, formada
por Marius Malinakauskas e
Artur Vasiljev, por 2 sets a 0
(21/10 e 21/17). Agora eles
precisam vencer, no segundo
round, Kazdailis/Rumsevi-
cius, também da Lituânia. A
partida será na manhã desta
quarta-feira (01.08), às 9h30
(horário de Brasília).

“Não conhecíamos este
time do nosso primeiro jogo.
Até buscamos algum vídeo de-
les, mas não achamos nenhum.
É difícil entrar em quadra sem
informações sobre os adversá-
rios, mas isso faz parte do es-
porte e pode acontecer em par-
tidas do torneio classificatório.
O importante é que jogamos
com consistência na virada de
bolas e vencemos. Agora joga-
remos só amanhã, o que é bom,
pois jogamos ontem o country

Circuito Mundial

Ricardo/Guto segue
na busca por vaga
na chave principal

em Viena
Dupla que ficou com a prata na etapa de Espinho, ainda
precisa de mais uma vitória para chegar entre os 32
times que disputarão a fase de grupos
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Guto  disputa bola

quota, então este tempo a mais
de descanso é bem-vindo”, dis-
se Guto.

Em caso de nova vitória,
Ricardo e Guto avançam para
a chave principal onde já estão
outras três duplas brasileiras:
Alison/André (ES), Evandro/
Vítor Felipe (RJ/PB) e Pedro
Solberg/Bruno Schmidt (DF).

E não foi só na chave mas-
culina que o Brasil teve repre-
sentante em ação nesta terça-
feira. Entre as mulheres a du-
pla formada por Maria Clara e
Elize Maia (RJ/ES) também
participou do classificatório.
Na busca por um lugar no tor-
neio principal, elas venceram
a primeira rodada contra Vic-
toria Kjolberg/Ane Hjortland
(NOR) por 2 sets a 0 (21/19 e
21/16). No entanto, Maria Cla-
ra e Elize acabaram superadas
na partida seguinte por Lah-
ti/Parkkinen (FIN) por 2 sets
a 0 (20/22 e 15/21), e se des-
pediram da etapa. Na fase de
grupos do evento feminino
três duplas representarão o
Brasil: Ágatha/Duda (PR/
SE), Bárbara Seixas/Fernan-
da Berti (RJ) e Maria Elisa/
Carol Solberg (RJ).

Viena é a terceira etapa do
nível cinco estrelas de três em
disputa na temporada 2018.
Desde 2017, a Federação In-
ternacional de Voleibol (FIVB)
classifica os torneios de uma
a cinco estrelas, de acordo
com a premiação e o número
de pontos que oferecem. O
campeonato na Áustria rende
1.200 pontos aos campeões,
além de uma premiação de cer-
ca de R$ 150 mil.

Evento será nos dias 4 e 5 de agosto, em Mogi das Cruzes, com etapa noturna

Circuito Adventure Camp 2018

O Circuito Adventure Camp
2018 terá sequência neste fim de
semana. Após a etapa de abertu-
ra, no Parque Estadual da Serra
do Mar, agora será a vez do Par-
que das Neblinas, em Mogi das
Cruzes, receber a mais impor-
tante e tradicional disputa de
corrida de aventura do país. Os
principais atletas e equipes da
modalidade enfrentarão os de-
safios orientação (navegação
com mapa e bússola), trekking,
canoagem, mountain bike e téc-
nicas verticais.

Os participantes serão dividi-
dos pelas categorias 90 km no-
turna, com largada na noite de
sábado, a partir das 22h,  para
Solo, Quartetos e Duplas, e 30
km para Duplas, no domingo, às
10h, além da Kids. As inscrições
para a etapa estão abertas e po-
dem ser feitas no site oficial,
www.adventurecamp.com.br. Va-
lores e condições para o paga-
mento também poderão ser en-
contrados no site.

O Circuito Adventure Camp,

é feito para iniciantes, amadores
e profissionais da corrida de
aventura, sejam eles crianças,
adolescentes ou adultos.  No pri-
meiro dia de cada evento acon-
tece a escola de aventura (aulas
teóricas e práticas). A competi-
ção, realizada por uma vasta gama
de atletas, que vai desde os pro-
fissionais aos iniciantes que nun-

ca praticaram esporte, acontece
no segundo dia. Mistura gostosa
que deixa o evento com um to-
que de estréia e outro de prova
profissional simultaneamente. 

Reconhecido desde 2002
por sua excelente organização e
profissionalismo, o evento con-
ta com uma staff de aproximada-
mente 100 colaboradores que

garantem a excelente qualidade
das provas.

Na Trilha Certa
Em paralelo, mais precisa-

mente um dia antes, acontece-
rá o Na Trilha Certa, um proje-
to de lazer, realizado em um
dia, com atividades de esporte
de aventura, voltado a adoles-
centes entre 14 a 16 anos de
escolas públicas e adultos mo-
radores das cidades-sedes.

O cronograma prevê o De-
safio de Canoagem a partir das
9h,  Corrida de Montanha às
14h, Desafio Vertical das 15h
às 17h, e Cinema Aventura das
16h às 18h.

O Circuito Adventure Camp
2018 é uma realização da Adven-
ture Camp, com patrocínio da
Suzano de Papel e Celulose, com
apoio da Jeep, Ecofuturo e incen-
tivo do Ministério do Esporte,
Lei de Incentivo ao Esporte e
Governo Federal. Mais informa-
ções no site
www.adventurecamp.com.br 
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Canapino representa “hermanos”
 com currículo repleto de títulos

Agustín Canapino

A presença do argentino
Agustín Canapino é uma das
grandes novidades da Corrida do
Milhão na Stock Car. O piloto é
um dos principais nomes do au-
tomobilismo de seu país e fará

sua primeira corrida no Brasil
neste domingo em Goiânia com
a equipe Cimed Chevrolet Ra-
cing. Além de Canapino, o time
bicampeão da Stock terá também
como convidado Felipe Massa,

que volta a acelerar um dos car-
ros da equipe com a qual fez a
Corrida de Duplas neste ano.

“Será uma grande honra com-
petir na Stock Car, uma catego-
ria com grandes pilotos e ainda
com outro convidado especial
como Felipe Massa. Estou mui-
to feliz com o convite da Ci-
med Chevrolet Racing para essa
oportunidade e espero corres-
ponder da melhor maneira pos-
sível. Será tudo novidade para
mim, mas espero me adaptar ra-
pidamente ao carro e ao circui-
to de Goiânia. Como vou estar
trabalhando com uma grande
equipe, meu objetivo é lutar
pela vitória na Corrida do Mi-
lhão”, diz Canapino.

Seu currículo na Argentina é
repleto de conquistas. Piloto ofi-
cial da Chevrolet, ele é o atual
campeão de dois dos três princi-
pais campeonatos do país: Turis-
mo Carretera e Top Race V6,

além de ter finalizado o Super
TC2000 na segunda colocação
em 2017 e sido campeão em
2016. Nos últimos dez anos, o
piloto argentino acumula 11 tí-
tulos conquistados no automobi-
lismo, tendo já atingido 78 vitó-
rias, 168 pódios e 80 poles.

Com a presença de Canapino,
a Cimed Racing terá sete carros
na Corrida do Milhão que serão
apoiados pela principal patroci-
nadora do automobilismo brasi-
leiro: Cacá Bueno, Felipe Mas-
sa, Felipe Fraga, Marcos Gomes,
Lucas Foresti, Denis Navarro,
além do piloto argentino.

A Corrida do Milhão terá três
treinos livres, dois na sexta-fei-
ra e um no sábado pela manhã. O
classificatório, que será exibido
ao vivo pelo Sportv, também será
no sábado ao meio-dia. A prova
em Goiânia terá a largada às
11h30 no domingo, com trans-
missão ao vivo da TV Globo.
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Seleção Feminina

Fernanda Garay retorna à seleção
motivada e com desafios

A ponteira Fernanda Garay
está de volta à seleção brasi-
leira feminina de vôlei. Na ter-
ça-feira (31), a campeã olím-
pica se integrou ao grupo bra-
sileiro e fez as primeiras ativi-
dades no Centro de Desenvol-
vimento de Voleibol, em Saqua-
rema (RJ). A atacante defendeu
pela última vez o time verde e
amarelo nos Jogos Olímpicos
do Rio, em 2016, e no seu re-
torno mostrou muita motivação
na busca pelo título inédito do
Mundial que será disputado de
29 de setembro a 20 de outu-
bro no Japão.

A campeã olímpica falou da
decisão de voltar à seleção e
ressaltou o desejo de disputar
o Mundial.

“Estou confiante e tenho o
apoio da comissão e do grupo.
Posso contribuir com minha

bagagem, experiência e ener-
gia.  Meu coração acelerou
quando apareceu a oportunida-
de de jogar de novo na seleção.
Essa vontade é ainda maior
pelo desejo de disputar  o
Mundial. É um título que ain-
da não conseguimos e quere-
mos bastante”, explicou Fer-
nanda Garay.

O treinador José Roberto
Guimarães mostrou muita oti-
mismo com o retorno da pon-
teira para a seleção brasileira e
contou sobre a decisão de con-
vidar a jogadora para fazer par-
te do grupo verde e amarelo.

“Conversamos muitas ve-
zes e sempre pedi que ela man-
tivesse um pé dentro da sele-
ção brasileira, que não desse
adeus definitivo. Vestir a ca-
misa do nosso país mexe com
todos nós. Passado um tempo

resolvi falar com ela, porque
o não eu já tenho. Tomei co-
ragem, liguei e falei que o
time precisava dela. Estamos
muito felizes porque ela é
uma força a mais e esperamos
que a Fernanda possa somar
muito”, explicou José Rober-
to Guimarães.

Com a ponteira Fernanda
Garay, 16 jogadoras que trei-
nam no CDV; as levantadoras
Dani Lins e Roberta, a oposta
Tandara; as centrais Adenízia,
Carol, Bia e Thaisa; as pontei-
ras Fernanda Garay, Gabi, Na-
tália, Amanda, Drussyla, Rosa-
maria e Fernanda Tomé e as lí-
beros Gabiru e Suelen.

Calendário
A seleção feminina dispu-

tará quatro amistosos contra os
Estados Unidos, equipe cam-

peã da Liga das Nações, em
Agosto no Brasil. O primeiro
será no dia 12 de agosto, em
Brasília, no ginásio Nilson
Nelson, às 10h, com transmis-
são ao vivo da TV Globo. De-
pois, dias 14h, às 19h, e 16, às
20h, em Uberaba, no Centro
Olímpico – UFTM, ambos
mostrados pelo SporTV. O úl-
timo, no dia 18, às 19h30,
acontecerá no Rio de Janeiro,
no Maracanãzinho, também
com transmissão do SporTV.

Na sequência, o Brasil, atu-
al campeão, disputará o Mon-
treux Volley Masters, na Sui-
ça, entre os dias quatro e nove
de setembro.

A última competição do
Brasil na temporada é o Cam-
peonato Mundial que aconte-
cerá no Japão entre os dias 29
de setembro e 20 de outubro.


